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Corrida do ouro se intensifica 
em 2025 e ameaça Iriri

Sexta reportagem mostra garimpos em 136 afluentes do Curuá, que deságua no conservado Rio da Terra do Meio

A
viões pequenos sobre-
voaram baixinho a aldeia. 
Dias seguidos, as aerona-
ves passaram às 10h da 

manhã e voltaram às 4h da tarde. 
Coisa nunca vista naquelas ma-
locas localizadas nas margens do 
Iriri, nas florestas na divisa do Pa-
rá e Mato Grosso. O fato encheu as 
conversas de preocupação e, as-
sim, os Panará descobriram, no úl-
timo mês de outubro, que era ouro 
que voava sobre suas cabeças. Esse 
povo narra a luta de quem sempre 
quis voltar pra casa, voltou e ago-
ra teme a invasão de seu território 
pela exploração do minério.

“Tem trator escondido embai-
xo da mata. Tá tudo estragado lá 
na área Kayapó. Já está no limite do 
nosso território e está aumentan-
do muito, vai entrar na nossa terra, 
se o governo não nos ajudar. Tem 
muita clareira. A água já está con-
taminada. É muito triste a situação 
na Terra Indígena Baú. O garimpo 
tá muito perto da aldeia”, disseram-
-me os Panará, nesta semana pelo 
telefone. Os nomes não são iden-
tificados porque se sentem amea-
çados. A Terra Indígena (TI) Pana-
rá abrange parte de Altamira (PA), 
Guarantã do Norte e Matupá (MT). 

A situação alertada pelos Pana-
rá ao Correio Braziliense tem de-
talhes descritos na nota técnica iné-
dita que o Instituto Socioambiental 
(ISA) entregou ao jornal em que 
descreve a “Expansão do Garim-
po na Bacia do Xingu”. Segundo o 
documento, desde 2024, as roti-
nas mensais do Sistema Remoto de 
Alerta de Desmatamento do Xingu 
(Sirad-X) têm revelado expansão de 
focos de garimpo na bacia hidro-
gráfica. “Esse avanço se manteve 
em 2025, estando atualmente em 
Unidades de Conservação e  Ter-
ras Indígenas da bacia. Várias des-
sas Áreas Protegidas estão na Terra 
do Meio, região entre os Rios Xin-
gu e Iriri”, prossegue o documento.

A Bacia do Xingu se estende por 
aproximadamente 51 milhões de 
hectares no Pará e Mato Grosso com 
ecossistemas que incluem florestas 
densas, várzeas amazônicas e áreas 
de Cerrado. Essa imensa região en-
globa o mosaico reconhecido por 
indígenas e ribeirinhos como “Ter-
ra do Meio”, que é foco desta série de 
reportagens, cujo mote foi dispara-
do pela não execução do Termo de 
Cooperação firmado (assinado) en-
tre o Brasil, sob a liderança do Minis-
tério do Meio Ambiente (MMA), e 
União Europeia, que teve ênfase na 
Rio+20, a Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento Sus-
tentável realizada em 2012. 

Eu estava em Altamira naquele 
ano, e escrevi a matéria publicada 
no site do  MMA, em 26 de junho 
de 2012, que anunciava a reunião 
de planejamento que aconteceu 
durante quatro dias com os gesto-
res de 11 unidades de conservação 
da Terra do Meio para aplicação de 
11 milhões de euros na consolida-
ção das áreas protegidas, ou seja, 
o atendimento pleno de todos os 
marcos referenciais fundamentais 
para a proteção de 22,8 milhões de 
hectares de florestas, área maior 
do que o estado do Paraná (contei 
essa história na primeira reporta-
gem desta série). Selado, o Termo 
de Cooperação entre os dois paí-
ses nunca foi executado. O Correio 
buscou o MMA para saber o moti-
vo e não obteve resposta.

Hoje, os crimes se multipli-
cam, tornando ineficazes os es-
forços para garantir as áreas pro-
tegidas nas frequentes operações 

e atividades desenvolvidas pela 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai), Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
e Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio). As dificuldades tendem a ser 
ainda maiores em ano eleitoral.

Mais porteiras abertas

Os crimes se somam todos os 
dias e se entrecruzam. As pressões 
sobre a Terra do Meio no Pará e a 
Bacia do Xingu, que se estende tam-
bém no Mato Grosso, são tão graves 
e têm aumentando de modo tão evi-
dente que esta matéria precisou ser 
atualizada diversas vezes. A mais re-
cente foi nesta semana. 

No dia 3 de dezembro, a analista 
de Geoprocessamento do ISA Thaise 
Rodrigues disse-me que, no dia an-
terior, um dos analistas de monitora-
mento da instituição descobriu um 
ramal terrestre ilegal de 19 quilôme-
tros aberto entre outubro e novem-
bro, vinculando toda a malha viária 
clandestina que já existia na Reserva 
Extrativista (resex) Riozinho do An-
frísio ao antigo garimpo Pesquisa, 
que já existe há anos dentro da uni-
dade de conservação. 

“A abertura foi muito rápida. 
Ainda mais que se localiza em flo-
resta densa”, observou ela. A Resex 
Riozinho do Anfrísio está localiza-
da no rio Riozinho do Anfrísio, que 
deságua no Iriri. Esse é outro po-
tencial de contaminação do Iriri. 
A explosão de crimes ambientais 
nesta unidade de conservação foi 
abordada na quarta reportagem 
da série, publicada em 24 de ou-
tubro. Nesta matéria, um ribeiri-
nho já dizia que o Pesquisa estava 
funcionando. O roubo de madeira 
é histórico na reserva e até 2017 o 
ISA  já registrava o monitoramen-
to de 897 km dentro desta unida-
de de conservação. 

“Há anos, temos ouvido relatos 
sobre o garimpo Pesquisa, mas não 
tínhamos como identificar a loca-
lização por satélite. Há dois ou três 
anos, não havia clareira suficien-
te para ser visto por satélite. Hoje 
o desmatamento está bem visível, 
pois foi reativado com bastante for-
ça”. Thaise explica que o garimpo era 
apenas acessado por igarapé. “Agora 
ficou muito mais fácil. É bem possí-
vel que levem maquinário para au-
mentar ainda mais o potencial de 
exploração do garimpo”.

A analista do ISA aponta o Pes-
quisa como outro importante po-
tencial de contaminação do Iriri, 
pois está localizado entre igarapés 
afluentes do Rio Riozinho do An-
frísio, que deságua no Iriri. Mas 
não faz parte da bacia do Curuá. 
Embora ambos — Curuá e Riozi-
nho — deságuem no Iriri, mas em 
margens opostas. Ou seja, os ga-
rimpos estão bem espalhados pe-
las bacias hidrográficas.  

“Os ribeirinhos já têm notado 
sinais no Iriri. Um deles nos con-
tou que foi de voadeira até a foz do 
Curuá e já tem uma nítida separa-
ção de coloração na água, a limpa 
do Iriri e a barrenta do Curuá. Nos 
contaram que o rio tem muita la-
ma, que a situação está horrível. 
Conversei com pessoas que mo-
ram lá e algumas só continuam 
morando porque têm água de po-
ço, mas há locais onde já seria im-
possível o abastecimento. Algumas 
localidades apelam para igarapés 
próximos de casa. Mas os igara-
pés secam nos verões (durante as 
temporadas de vazantes da Ama-
zônia). Várias comunidades ficam 
sujeitas à contaminação”, acres-
centa Thaise Rodrigues. 
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De volta ao território tradicional, os Panará desenvolveram sofisticado artesanato 
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E o agrotóxico  
mata pacu, piau, 
matrinxã, pintado, 
piranha, pirarara”

Liderança Kayapó, 
anônima, por medo

No rastro 

do mercúrio
“Os Kayapó estavam nos con-

tando que o garimpo está sujan-
do o Ptxataxá, afluente do Curuá. 
Há uma explosão de alertas de 
garimpo, com muita intensida-
de neste ano”, ressalta a coor-
denadora de Proteção Territo-
rial do Programa Xingu, do ISA, 
antropóloga Luísa Molina, es-
pecializada no tema. “Em uma 
análise do Observatório Rede 
Xingu+ foram identificados pe-
lo menos 136 igarapés ou rios,-
que são afluentes do rio Curuá, 
com exploração garimpeira. A 
informação é inédita passada ao 
Correio. A rede a que se referiu 
é formada por mais de 50 orga-
nizações de povos da floresta e 
da sociedade civil que atuam no 
Corredor Xingu de Diversidade 
Socioambiental na região. 

A contaminação por mercúrio 
da Bacia do Xingu provavelmen-
te está sendo continuamente am-
pliada, já que o metal é usado 
sem controle na amálgama feita 
na extração de ouro e cai dire-
tamente na água. Mas compro-
vação mesmo tem muito pouca. 
Luísa Molina mostra o parecer 
preliminar de um inquérito civil 
sobre estudos realizados a par-
tir de dados coletados nos rios 
Curuá e Baú, com o objetivo de 
avaliar a contaminação por mer-
cúrio da fauna aquática na Ter-
ra Indígena Baú, localizada em 
Altamira (considerado o maior 
município do mundo, abrange 
grande parte da região da Bacia 
do Xingu, no Pará), essa TI é ha-
bitada pelos povos Mebengokre 
(Kayapó) e os isolados Pu’rô.  O 
documento é de 3 de abril de 
2019 e foi encaminhado pelo Mi-
nistério Público Federal ao Insti-
tuto Kabu, organização indígena 
que reúne 18 aldeias nas TIs Baú, 
Menkragnoti e Panará. 

A análise foi feita por laborató-
rio químico da Universidade Fe-
deral do Pará (UFPA) em 55 exem-
plares de peixes carnívoros de 
três espécies e indicou elevadas 
concentrações em todas amos-
tras, sobretudo no Curuá, “algu-
mas excederam os limites de se-
gurança estabelecidos por órgãos, 
como Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa)”. O documento acrescenta que 
“embora algumas amostras dos 
peixes não tenham ultrapassa-
do os valores recomendados pe-
la OMS, é fundamental levar em 
consideração o consumo diário 
de peixes pelos indígenas, uma 
vez que, concentrações relativa-
mente baixas de mercúrio nos 
peixes podem ser acumuladas ao 
longo do tempo e, dessa forma, 
representar um risco à população 
em médio e longo prazo”. Isso há 
quase sete anos. (CA)


